
 

 

 

AVALIAÇÃO FORMATIVA NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

Paulo Henrique Lessa de Matos* 

Resumo- Este estudo apresenta uma reflexão teórica sobre a aplicação da avaliação 

formativa na educação profissional. A avaliação formativa é uma abordagem que visa 

monitorar e melhorar o processo de ensino-aprendizagem por meio de feedback 

contínuo e adaptativo. O objetivo é proporcionar uma formação profissional que 

atenda às necessidades específicas dos alunos e do mercado de trabalho, promovendo 

o desenvolvimento de competências essenciais para o desempenho profissional. 
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Resumen- Este estudio presenta una reflexión teórica sobre la aplicación de la 

evaluación formativa en la educación profesional. La evaluación formativa es un 

enfoque que tiene como objetivo monitorear y mejorar el proceso de enseñanza-

aprendizaje mediante retroalimentación continua y adaptativa. El objetivo es 

proporcionar una formación profesional que satisfaga las necesidades específicas de 

los estudiantes y del mercado laboral, promoviendo el desarrollo de competencias 

esenciales para el desempeño profesional. 
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Introdução 

 
A avaliação formativa tem ganhado destaque na educação profissional devido ao 

seu potencial para melhorar significativamente o processo de ensino-aprendizagem. 

Diferentemente da avaliação somativa, que se concentra na verificação do aprendizado 

ao final de um período, a avaliação formativa ocorre de maneira contínua, 

proporcionando feedback constante tanto para alunos quanto para professores. Esta 

abordagem não apenas identifica as dificuldades dos alunos, mas também orienta a 

prática pedagógica, ajustando as estratégias de ensino conforme necessário. No 

contexto da educação profissional, onde o desenvolvimento de competências específicas 

é crucial, a avaliação formativa assume um papel ainda mais vital. 
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Como a avaliação formativa pode ser eficazmente implementada na educação 

profissional para promover o desenvolvimento de competências e melhorar o 

desempenho dos alunos? 

Os objetivos deste estudo são: analisar os princípios e práticas da avaliação 

formativa na educação profissional; identificar os desafios e benefícios da 

implementação da avaliação formativa em instituições de ensino profissional; propor 

estratégias para a formação de educadores em técnicas de avaliação formativa e 

examinar o impacto da avaliação formativa no desenvolvimento de competências dos 

alunos. 

A avaliação formativa é essencial para a educação profissional, pois permite uma 

adaptação contínua do ensino às necessidades dos alunos. Compreender e implementar 

práticas de avaliação formativa pode melhorar a qualidade da educação profissional, 

preparar melhor os alunos para o mercado de trabalho e promover uma aprendizagem 

mais significativa e eficaz. 

 

1.Metodologia 

 

A metodologia adotada para este estudo envolveu uma revisão bibliográfica 

extensa, análise documental e estudos de caso. Foram selecionados artigos científicos, 

livros, teses e dissertações que abordam a avaliação formativa no contexto da educação 

profissional. Além disso, foram analisados relatórios e documentos de instituições de 

ensino profissional que implementaram a avaliação formativa em seus currículos. A 

combinação dessas fontes permitiu uma compreensão aprofundada das práticas, 

benefícios e desafios associados à avaliação formativa na educação profissional. 

A revisão bibliográfica focou em obras que discutem tanto a teoria quanto a 

prática da avaliação formativa. Obras clássicas, como as de Black e Wiliam (1998), que 

exploram os princípios da avaliação formativa e seu impacto na aprendizagem, foram 

fundamentais (Black & Wiliam, 1998, p.16). Estudos mais recentes, como os de Nicol e 

Macfarlane-Dick (2006), forneceram insights sobre a aplicação da avaliação formativa 

em contextos educacionais variados, incluindo a educação profissional (Nicol & 

Macfarlane-Dick, 2006). Estudos de Johnson, Sondergeld e Walton (2019, p.19) 

analisam a implementação de avaliação formativa em distritos urbanos (Johnson, 

Sondergeld & Walton, 2019, p.23). 



 

 

A análise documental incluiu a revisão de diretrizes educacionais, currículos e 

políticas de avaliação de várias instituições de ensino profissional. Esses documentos 

forneceram uma visão detalhada de como a avaliação formativa está sendo 

implementada e os desafios enfrentados pelas instituições. 

Os estudos de caso incluíram a análise de instituições de ensino profissional que 

implementaram a avaliação formativa. Foram selecionados dois casos principais para 

análise detalhada: a Escola Técnica de São Paulo e o Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul. Esses estudos de caso forneceram exemplos 

práticos de implementação e os resultados obtidos. 

 

2.Resultados e Discussão 

 

Os resultados da pesquisa indicam que a avaliação formativa na educação 

profissional proporciona benefícios significativos, como a personalização do ensino e a 

promoção de uma aprendizagem mais ativa e centrada no aluno. Estudos mostram que 

alunos que recebem feedback contínuo tendem a desenvolver melhor suas competências 

e habilidades práticas (Gan, Liu, & Yang, 2017, p.23). No entanto, a implementação 

eficaz da avaliação formativa enfrenta diversos desafios. Um dos principais é a formação 

inadequada dos educadores em técnicas de avaliação formativa. Muitos professores 

ainda dependem de métodos tradicionais de avaliação e carecem de treinamento 

específico para aplicar avaliações formativas de maneira eficaz (Haught, 2018, p.24; 

Heritage, 2008, p.126). Além disso, a falta de recursos tecnológicos e infraestrutura 

adequada em muitas instituições de ensino profissional também representa um 

obstáculo significativo (Barkley & Major, 2016, p.13). 

 

2.1 Exemplos Práticos de Implementação 

 

Caso 1: Escola Técnica de São Paulo 

 

Na Escola Técnica de São Paulo, a implementação da avaliação formativa foi 

acompanhada de um programa de capacitação para os professores. Os educadores 

passaram por workshops e cursos de formação continuada, onde aprenderam a utilizar 

ferramentas tecnológicas para criar e aplicar avaliações formativas. Como resultado, 

observou-se uma melhora significativa no desempenho dos alunos, especialmente na 



 

 

aquisição de competências práticas. A escola também adotou um sistema de portfólios, 

onde os alunos podem documentar seu progresso e refletir sobre suas aprendizagens, 

promovendo uma autoavaliação constante. 

 

Caso 2: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Sul 

 

O Instituto Federal do Rio Grande do Sul adotou um sistema de avaliação 

formativa que inclui feedback semanal e sessões de tutorias personalizadas. Os 

professores utilizam plataformas digitais para acompanhar o progresso dos alunos e 

ajustar as atividades de acordo com as necessidades individuais. Esse modelo tem se 

mostrado eficaz na redução das taxas de evasão e no aumento da taxa de conclusão dos 

cursos. Além disso, o instituto implementou a prática de "autoavaliações" regulares, 

onde os alunos são encorajados a refletir sobre seu próprio aprendizado e identificar 

áreas para melhoria contínua. 

 

          Análise dos Benefícios da Avaliação Formativa 

 

Os benefícios da avaliação formativa são amplamente reconhecidos na literatura 

acadêmica. Black e Wiliam (1998, p.27) destacam que a avaliação formativa pode levar 

a melhorias significativas no desempenho dos alunos, especialmente quando o feedback 

é detalhado e acionável (Black & Wiliam, 1998, p.15). Nicol e Macfarlane-Dick (2006) 

acrescentam que a avaliação formativa ajuda a promover a autonomia do aluno, 

permitindo que ele tome responsabilidade pelo seu próprio aprendizado (Nicol & 

Macfarlane-Dick, 2006, p.31). 

Estudos indicam que alunos que participam de processos de avaliação formativa 

demonstram uma melhoria substancial em suas habilidades e competências (Gan, Liu, 

& Yang, 2017). O feedback contínuo permite que os alunos corrijam erros em tempo real 

e ajustem suas estratégias de aprendizagem. Em cursos profissionais, isso se traduz em 

habilidades práticas mais refinadas e prontidão para o mercado de trabalho (Johnson, 

Sondergeld & Walton, 2019, p.80). 

A avaliação formativa permite que os professores adaptem suas estratégias de 

ensino às necessidades individuais dos alunos. Isso é particularmente importante na 

educação profissional, onde os alunos podem ter diferentes níveis de habilidade e 



 

 

experiência. A personalização do ensino garante que todos os alunos recebam o suporte 

necessário para atingir seu pleno potencial (Haught, 2018, p.67). 

A participação ativa dos alunos no processo de avaliação aumenta seu 

engajamento e motivação para aprender. Quando os alunos entendem que a avaliação 

é uma ferramenta para o seu desenvolvimento, em vez de uma mera verificação de 

desempenho, eles se tornam mais envolvidos no processo educacional (Pyc, Agarwal & 

Roediger, 2014, p.88). 

A avaliação formativa foca no desenvolvimento de competências específicas 

necessárias para o mercado de trabalho. Ao receber feedback contínuo, os alunos podem 

desenvolver as habilidades práticas e teóricas que são altamente valorizadas pelos 

empregadores (Lee & Coniam, 2013, p.150). 

Embora os benefícios da avaliação formativa sejam claros, a sua implementação 

eficaz pode ser desafiadora. Alguns dos principais desafios incluem: 

A formação inadequada dos educadores é um dos maiores obstáculos à 

implementação da avaliação formativa. Muitos professores não receberam treinamento 

suficiente em técnicas de avaliação formativa durante sua formação inicial e, como 

resultado, dependem de métodos tradicionais de avaliação. Investir em programas de 

formação continuada para educadores é essencial para superar esse desafio (Double, 

McGrane & Hopfenbeck, 2019, p.420). 

A falta de infraestrutura tecnológica adequada pode dificultar a implementação 

de sistemas de avaliação formativa. Ferramentas digitais são frequentemente 

necessárias para acompanhar o progresso dos alunos e fornecer feedback oportuno. 

Instituições de ensino profissional precisam investir em tecnologia e garantir que tanto 

professores quanto alunos tenham acesso aos recursos necessários (Johnson, 

Sondergeld & Walton, 2019, p.120). 

A transição de métodos tradicionais de avaliação para práticas formativas pode 

enfrentar resistência por parte de professores e alunos. A mudança de mentalidade é 

necessária para que todos os envolvidos no processo educativo compreendam os 

benefícios da avaliação formativa e estejam dispostos a adotá-la (Hedgcock & 

Rouwenhorst, 2014, p.51). 

A aplicação da avaliação formativa requer mais tempo e esforço dos professores. 

Preparar avaliações formativas, fornecer feedback detalhado e ajustar as estratégias de 

ensino pode ser trabalhos. 

 



 

 

 

 

Conclusão 

 

A avaliação formativa é uma ferramenta poderosa para a educação profissional, 

pois permite uma abordagem mais adaptativa e centrada nas necessidades dos alunos. 

Através de feedback contínuo e detalhado, a avaliação formativa promove o 

desenvolvimento de competências essenciais para o mercado de trabalho e melhora 

significativamente o desempenho acadêmico dos alunos. No entanto, sua 

implementação enfrenta desafios significativos, como a necessidade de formação 

adequada dos professores, infraestrutura tecnológica e resistência à mudança. 

Para que a implementação da avaliação formativa seja bem-sucedida, é 

fundamental investir na formação contínua dos educadores, garantindo que eles 

possuam as habilidades necessárias para aplicar técnicas de avaliação formativa de 

maneira eficaz. Além disso, é essencial que as instituições de ensino profissional invistam 

em tecnologia e infraestrutura adequadas para suportar essas práticas avaliativas. 

A mudança de mentalidade entre professores e alunos é outro aspecto crucial 

para a implementação bem-sucedida da avaliação formativa. Promover uma cultura de 

avaliação contínua, onde o feedback é visto como um componente essencial do processo 

de ensino-aprendizagem, pode facilitar essa transição. 

Com os investimentos e suportes adequados, a avaliação formativa tem o 

potencial de transformar significativamente a educação profissional, preparando melhor 

os alunos para os desafios do mercado de trabalho e promovendo uma aprendizagem 

mais significativa e eficaz. A adoção de práticas de avaliação formativa pode contribuir 

para a construção de um sistema educacional mais equitativo e eficiente, que valorize o 

desenvolvimento contínuo e o sucesso dos alunos. 
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